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			Veloz como uma sombra, fugaz como um sonho


			Breve como o raio na noite escura


			Que, num átimo, rasga o céu e a terra,


			E antes que alguém possa dizer: “Veja!”


			Pela escuridão é devorado.


			Tudo o que com tamanha rapidez brilha em ruína se vai. 


			− William Shakespeare


			(Sonho de uma noite de verão)


		




		

			
O sol de Marte


			Quando Oumuamua passou pelo sistema solar da Terra em 2017, cientistas do mundo todo debateram se ele era um cometa ou asteroide. 


			Conzspiracionistas afirmavam que era uma sonda espacial camuflada de rocha enviada por uma civilização de outra galáxia para nos espionar, e toda a elite científica caiu na gargalhada.


			— Não detectamos nenhuma onda de rádio com nossos milhares de radiotelescópios espalhados! – afirmou um premiado cientista da Nasa para uma coletiva de imprensa americana. 


			Os conspiracionistas refutaram, afirmando que rádio é coisa pré-histórica, e que essa civilização se comunica através de entrelaçamento quântico.


			E mais uma vez, foram motivo de piadas. 


			Por coincidência, em outros sistemas do tipo um e dois, de acordo com a escala de Kardashev, cinco planetas com vida inteligente foram devastados depois que Oumuamua passou por eles. 


			Todos aniquilados pelo mesmo grupo de mercenários, chamados “Sky-Strigydae”, que na língua Zaya do planeta Vênus significa: Os anjos espaciais da morte.


			***


			Era final de tarde e o vento soprava frio, trazendo cheiro de morte na Terra Média.


			Um grupo de cavaleiros usando armadura prata entrou no templo Angkor Wat, cuja estrada estava pavimentada de cadáveres. 


			— Parece que o chefe se divertiu com os Khmer! – comentou um cavaleiro.


			Todos seguiram em silêncio até avistar um garoto negro de cabeça raspada sentado na escada comendo alguma coisa. 


			— Liberem os cavalos! – ordenou a mulher que liderava o grupo.


			Caminhando, enquanto desviavam dos corpos mutilados, chegaram até o garoto, que estava todo vestido de preto.


			— Que porra é essa que está comendo? – perguntou a líder.


			— Acho que se chama Amok! – respondeu o garoto, levantando-se e oferecendo o prato feito de folhas: — Quer experimentar? 


			— Não, Elon, obrigada! – respondeu a líder, só queremos ir embora mesmo.


			— Você que sabe! – disse Elon, que continuou comendo.


			— Limpamos todo o planeta, já não resta nenhum humano vivo.


			Elon terminou de comer, jogou o prato de folhas na escada e falou: 


			— Bom trabalho pessoal! Vai rolar festa de comemoração?


			— Não tenha dúvida disso, chefe! – respondeu um dos cavaleiros e todos riram.


			— Então vamos cair fora daqui! – falou Elon, alegre.


			Cada cavaleiro sacou uma adaga pontuda da cintura e, sem hesitar, enterraram no próprio peito, furando a armadura como papel. 


			Um a um, seus corpos caíram desfalecidos no chão do templo. 


			— Até daqui a pouco! – falou a líder, sorrindo com os dentes ensanguentados. 


			Depois do suicídio coletivo, Elon caminhou um pouco, parando em frente a uma estátua de Buda, sentado na posição de yoga.


			— Obrigado pelos ensinamentos, príncipe Sidarta! – disse, sacando sua espada das costas e decepando a cabeça da estátua, que rolou no chão, parando em uma poça de sangue.


		




		

			
Instituto Subatômico Fênix


			Ao som de Learn to Fly, da banda Foo Fighters, que tocava em um parque temático à noite, vários adolescentes usando uniformes sociais pulavam alegres, incluindo Elon, que estava com a gravata vermelha amarrada na cabeça, como uma bandana.


			— Ainda bem que só faltam mais dois planetas para terminar nossa missão – disse uma garota francesa longe da multidão, segurando uma garrafa de água.


			— Também acho – respondeu a japonesa ao seu lado, que comia manju. — Meu psicológico não aguenta mais tanto genocídio. 


			— Sei bem como é, ultimamente estou até tendo pesadelos, acredita?


			A garota francesa olhou admirada para sua colega e disse:


			— Estamos nos tornando mais humanas com o passar do tempo, Keiko.


			— Acho que quase todos aqui estão, Garance.


			Keiko Kitagawa e Garance Marillier sorriram em concordância, e a banda Foo Fighters começou a tocar Walk.


			No meio da multidão, uma garota de pele clara com algumas sardas e cabelo curto liso castanho puxou o braço de Elon, que foi pego de surpresa.


			— O que foi, Beatriz?


			— Temos que interceptar uma frota espacial que fugiu do planeta Nazi-89, Elon! – respondeu Beatriz. — Alyssa acabou de me contatar. 


			— Qual o nome da frota?


			— Se chama Fuhrer-A4 – respondeu Beatriz.


			Elon fechou os olhos, respirou fundo e desapareceu. 


			Com um estalar de dedos, Beatriz parou a música e todos voltaram a atenção para ela, que perguntou:


			— Quem aqui quer matar nazistas para encerrar a noite com chave de ouro? 


			Todos levantaram as mãos e gritaram um grande “Eeeu” em uníssono. 


			Dentro de uma nave com forma de águia, em algum lugar da imensidão do espaço, Elon abriu os olhos. Estava sentado em posição de lótus na poltrona da cabine interna, usando somente um short preto. 


			Tranquilamente, levantou, pegou sua katana e ordenou:


			— Calces Proelium!


			Aos poucos, o short preto se expandiu, ganhando forma no corpo de Elon enquanto caminhava até se transformar em calça, um par de botas, camisa básica, sobretudo com capuz, um par de luvas e uma bainha nas costas, onde guardou sua espada.


			Chegando na ponte de comando, sentou e ordenou para a IA da nave: 


			— Samantha! Encontre e intercepte a frota Fuhrer-A4.


			Um mapa galáctico complexo apareceu nas telas holográficas, calculou a rota mais econômica e entrou em dobra. 


			Em poucos segundos, Elon chegou em seu destino, deparando-se com a frota Fuhrer-A4 destruída e vários cadáveres nazistas flutuando no espaço, ou pelo menos o que restou deles. 


			— Que porra aconteceu aqui? – perguntou Beatriz, dentro do olho direito de Elon.


			— Pergunto o mesmo – respondeu Elon, levantando-se. — Samantha! Escanear alvo. 


			Um desenho detalhado da planta da nave inimiga apareceu na tela principal, mostrando oito pontinhos vermelhos piscando.


			— Tem oito pessoas vivas ainda, Beatriz, vou...


			— O que foi? 


			— Agora são quatro! Tem alguma coisa matando a tripulação.


			— Fiquei curiosa, vamos dar uma olhada?


			— Demorou!


			Manualmente, Elon atracou na frota inimiga, que tinha a forma de um iate achatado e o tamanho do estádio Allianz Arena. 


			Entrou na Fuhrer-A4 e foi correndo pelos corredores sujos de sangue, com Beatriz lhe guiando. Pelo caminho, encontrou grossas portas de aço retorcidas e vários corpos mutilados.


			— Alguém acabou com a nossa diversão! – comentou. 


			Tiros seguidos de gritos foram ouvidos. 


			— Mais rápido, talvez sobre algum vivo – disse Beatriz.


			Elon chegou a tempo de ver dois soldados nazistas serem partidos ao meio por alguma coisa invisível lançada por uma garota pequena de cabeça raspada, trajando um conjunto listrado em trapos com uma estrela de Davi amarela bordada ao lado do peito. 


			Ignorando os pedaços de corpos e furos de balas, o lugar onde eles estavam parecia ser uma área de lazer, com árvores, bancos e chafariz.


			— Ela tem algum tipo de habilidade de telecinesia! Isso é raro. Vamos tentar recrutá-la! 


			Com o nariz sangrando, a garota caiu de joelhos. 


			Nesse momento, o último soldado vivo sem metade do braço esquerdo apontou um revólver para a cabeça dela, mas não atirou. 


			Elon se moveu rápido e enfiou a katana em curva na cabeça do soldado.


			— Ninguém mais irá lhe fazer mal! – falou Elon, limpando o sangue da lâmina na roupa do cadáver nazista e guardando a katana.


			— Tente não a assustar! Aproxime-se devagar. 


			Com cautela, Elon foi caminhando em direção à garota, porém escorregou no sangue de um dos mortos e quase caiu. 


			— Merda! – xingou. 


			— Idiota! – disse Beatriz. — Olha por onde anda. 


			Achando aquela cena engraçada, a garota sorriu, e então seus olhos fecharam.


			— Pobrezinha, desmaiou – disse Beatriz. 


			— Sério que terei que carregá-la? 


			— Mostre-me o cavalheiro da tua parte humana – disse Beatriz. 


			Elon se agachou, pegou a garota no colo e saiu andando.


			— Quando entrar na Falcon One, coloque-a na cápsula nanobots. Depois venha novamente para o instituto, na minha sala. 


			— Vish! Fiz alguma coisa errada, diretora? Estou de castigo?


			— Só quero bater um papinho contigo.


			— Me deixou ansioso agora, Beatriz. 


			Nas caixas acústicas da Fuhrer-A4, começou a tocar “Listen To The Music”, da banda The Doobie Brothers. 


			— Relaxe, Elon, só quero conversar. 


			***


			— Quem é você? Que lugar é esse?


			— Me chamo Katie Bouman, você está no Instituto Subatômico Fênix. 


			— Como vim parar aqui? – perguntou, sentando-se na cama.


			Katie, que estava sentada em uma poltrona rosa dentro do quarto, levantou sorrindo, esticou sua mão para a garota e disse:


			— No caminho lhe explico! Venha comigo.


			A garota olhou desconfiada para Katie.


			— Não sou nazista – disse Katie. — Confie em mim. 


			Pelos corredores do alojamento, ao som de Everybody wants to rule the world, da banda Tears For Fears, que tocava nas caixas acústicas, Katie descobriu que a garota nova foi raptada e usada como cobaia militar da SS. 


			— Isso é horrível – disse Katie. — Às vezes nem eu acredito no que o ser humano é capaz de fazer. 


			Um sinal tocou, enchendo os corredores de adolescentes, para surpresa da garota, que reparou estar usando a mesma roupa que todas as outras estudantes: saia curta azul, blazer vermelho, sapatos pretos e blusa social branca acompanhada por uma gravata vermelha. 


			— Esse é o uniforme do Instituto – explicou Katie. 


			Na frente do blazer, tinha um pequeno brasão dourado bordado com a cabeça de uma águia em chamas.


			— Bom dia, Katie! Aluna nova? 


			— Bom dia! – respondeu Katie. — Sim, essa é...


			Katie parou, lembrando que ainda não tinha perguntado o nome da garota, que respondeu:


			— Anne! Me chamo Anne Frank.


			— Anne, – disse Katie — essa é Margaret Hamilton, a segunda aluna mais inteligente do instituto. 


			As duas se cumprimentaram com um aceno de cabeça.


			Margaret era alta, morena clara e com um longo cabelo castanho ondulado. 


			— Quer nos acompanhar? – perguntou Katie. 


			— Claro, vamos nessa. 


			Fora do alojamento, Anne pôde ver melhor o lugar todo, que era composto por três edifícios vermelhos de cinco andares cada com detalhes em laranja, um atrás do outro.


			— Quem é aquela? – perguntou Anne, apontando para uma estudante ruiva de cabelo curto, sentada no terraço do primeiro edifício lendo um livro. 


			— É a Samantha Falcon, nova aqui também – respondeu Katie.


			— Acho ela estranha – disse Margaret. — Não é muito de se misturar e só conversa com o Elon. 


			— Ela é tímida, talvez com o tempo se enturme – comentou Katie.


			— De qualquer forma, ainda a acho estranha! – disse Margaret. — Tanto ela como Kim Yo-Jong.


			Pela calçada de mármore cinza as três caminharam, passando pelo campo de beisebol, voleibol, futebol, golfe, biblioteca, dois grandes ginásios e a pista de hipismo. 


			— No final do instituto, fica a parte que mais gostamos dessa ilha! – falou Katie, apontando para um pequeno parque com roda-gigante, tobogã e montanha-russa. 


			— Legal! – disse Anne, pensativa. 


			Katie percebeu e disse:


			— Bom, acho que já está na hora de lhe explicar tudo isso, Anne.


			— Quase tudo – falou Margaret. — É muita informação para ser explicada em um único dia, Katie. 


			Na sala da diretoria do Instituto Subatômico Fênix, Elon estava sentado com as pernas em cima da mesa de Beatriz, que em pé olhava pela janela. 


			— Já contaram?


			— Vão contar agora! – respondeu Beatriz, virando-se e indo se sentar na sua cadeira de diretora.


			— Será que é uma boa ideia colocá-la no grupo se aceitar entrar?


			— Acredito que sim. Habilidades como a dela são raríssimas no universo e muito úteis.


			— E se a resposta for não?


			— A deixamos no primeiro planeta habitado tipo 1 em que a Falcon passar. Qualquer lugar no universo é melhor do que Nazi-89.


			— Até um buraco negro é melhor! – comentou Elon. 


			Beatriz sorriu e Elon se levantou, indo em direção à porta. 


			— Aonde você vai?


			— Vou lá me apresentar pra caloura. Era só isso que você queria conversar? 


			— Sim, só isso mesmo. 


			— Vazando então. 


			— Seja breve, estamos quase chegando em Nazi-89.


			Batendo continência, Elon respondeu:


			— Sim, senhora! 


			— Engraçadinho! – disse Beatriz, séria. 


			Nos corredores do instituto, Elon cumprimentou alguns estudantes e parou em frente a um mural para votar no filme de sábado à noite.


			— Evil Dead parece ser bom – comentou uma voz feminina.


			Elon se virou. Era Kim Yo-Jong, sua nova parceira de batalha. 


			— Estava em dúvida entre ele e Donnie Darko. Vai querer me acompanhar sábado?


			— Claro! – respondeu. — Só leva a pipoca.


			— De quê?


			— Vinho caramelada – disse Yo-Jong, dando uma piscadinha e desaparecendo de repente.


			Sentada em um banco de madeira rústica do pequeno jardim do instituto, Katie Bouman explicou para Anne que todo aquele lugar, assim como seus habitantes, fazia parte de um “universo sintetizado” pelo processador quântico de um olho.


			— De um olho? – questionou Anne.


			— Sim, um olho que simula realidades de mundos.


			Margaret Hamilton, percebendo que as dúvidas da nova aluna só aumentavam, perguntou:


			— Você gosta de filmes?


			— Sim! – respondeu Anne.


			— Então vamos assistir The Matrix com Keanu Reeves, assim você irá entender um pouco melhor esse lugar. 


			— Ótima ideia! – disse Katie, alegre. 


			Uma coruja preta com três olhos laranjas de fogo e duas longas caudas pontudas foi beber água no chafariz do jardim, atraindo a atenção de Anne, que levou um susto. 


			— Pode ficar tranquila, é Sauron, mascote de Elon, que deve estar aqui. 


			— Quem é esse Elon? – perguntou Anne, olhando para a estranha coruja, que tinha a língua longa e preta igual à de uma cobra. 


			— O comerciante de planetas! – disse Margaret.


			— E também usuário Pro-Alfa dessa Matrix – falou Katie.


			O sino tocou outra vez, vários estudantes pararam o que estavam fazendo, retornando para o instituto.


			— Hora do lanche da manhã – disse Margaret, levantando-se. — Bora comer. 


			— Vamos, Anne! – disse Katie, levantando. — No refeitório conversamos mais sobre esse mundo.


			— Posso acompanhá-las? 


			Todas se viraram, era Elon em pessoa. 


			— Claro, vamos – respondeu Katie, surpresa com a repentina aparição de Elon.


			Com um sorriso no rosto, Margaret se aproximou de Elon, passou seu braço em volta do dele e perguntou:


			— Tem um tempinho disponível para mim?


			— Se não demorar muito, Margaret, tenho sim. 


			Anne e Katie seguiram na frente. 


			— Tenho um trabalho de pesquisa do curso de jornalismo galáctico a respeito do misterioso planeta Lince-Alpha e a lendária espada Blade Zuckerberg. Como tem poucos materiais disponíveis sobre esse planeta em nossa biblioteca, gostaria de uma luz sua.


			— Não sei se minhas lembranças lhe serão úteis, Margaret.


			— Conte-me tudo que aconteceu lá que tirarei os fragmentos importantes para minha pesquisa.


			— Está certo. No refeitório lhe conto tudo que ainda lembro. Se quiser mais detalhes, pergunte para Alyssa, Destinny, Tesla ou Kim.
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